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Qual é a “estória de hoje”?

Perspetivas Didáticas????

Porquê investir na Educação em Ciências Naturais?

Estratégias promotoras de competências? O que 

destacar da investigação?

...



Ser hoje Professor em Portugal ...

Formação de Professores, incluindo dos seus formadores ...

Realidade atual das escolas e da comunidade educativa ...

A investigação em educação ...

As orientações curriculares atuais, como o Perfil do Aluno, ...

A educação em Ciências...



Perspetivas de Ensino (Cachapuz et al, 2022)
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Movimento da

“Especialização 

Disciplinar”

Movimento da

“Literacia 
Científica”

Organização Curricular em Ciências

“O conhecimento em si”

cuja meta é:

Apropriação progressiva dos 

conceitos científicos

“O conhecimento em ação”

cuja meta é:

Tornar o indivíduo capaz de lidar 

funcionalmente com problemas e 

Resolver situações do quotidiano



assenta no desenvolvimento de

LITERACIA PARA TODOS

COMPETÊNCIAS

que são um saber em ação em termos de

ATITUDES / VALORESCONHECIMENTOS

CAPACIDADES

como por exemplo de

PENSAMENTO CRIATIVOPENSAMENTO CRÍTICO

que contribuem para a

RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS

Vieira, Tenreiro-Vieira e Martins (2011); Tenreiro-Vieira e Vieira (2013; 2016)



Referenciais a nível nacional 

2010

         2013 

2017 2018 2019

Currículo Ensino 

Básico e Sec.

(DL 139/12)

Metas de aprendizagem

        Metas Curriculares

APRENDIZAGENS 

ESSENCIAIS

(Despacho 6944-A/2018, 19 julho)

PERFIL DOS ALUNOS
(Despacho 6478/2017, 26 julho)

Currículo 

Ensino Básico 

e Sec.

(DL 55/2018,

 6 julho)

Implementação em 

regime de 

experiência

 (DN 5907/2017, 5 julho)
(setembro, 2017)





Vieira e Tenreiro-Vieira (2020...; 2024)

Formas de 
Pensar

•Criatividade
•Pensamento Crítico
•…

Formas de 
Trabalhar

•Comunicação
•Colaboração
•…

Formas de 
Viver no 
Mundo

• Cidadania
• Compromisso com a 

Responsabilidade
pessoal e social

• Cultura Digital

Assessment & teaching 21th. Century skills

(Cisco / Intel / Microsoft /…)
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Que decisões tomar cada grupo?

Aikenhead, 1994

Manassero, Vázquez e Alonso, 2001



Alguns Desafios

• Ao nível conceptual 
O que se entende por conteúdos, estratégias, atividades, recursos 
educativos,…?

• Ao nível da gestão curricular 
A que atribuir maior ênfase? Porquê? …

• Ao nível da formação 
Que modelos e competências para os Educadores e Professores são 
necessários para estas exigências curriculares?

• …





http://redepensamentocritico.web.ua.pt/



Estruturadores Gráficos podem ser uma estratégia de:

Orientação / 

planificação

Formação /

organização

Ensino / 

aprendizagem



As Estratégias 

Elemento constitutivo do
 processo educativo

Propiciam a realização de
aprendizagem



Factores a ter em conta na escolha e utilização de 
estratégias de ensino / aprendizagem:

-competências a atingir/promover

-perspectivas de ensino

-modelos de ensino/aprendizagem

-papel do Professor/Educador

-papel da criança

-recursos disponíveis

-conhecimento de diferentes estratégias

-Como devem ser implementadas

-Propósitos que melhor servem

-Como funcionam em diferentes contextos

-Potencialidades que possuem



Critérios de Classificação das Estratégias

Classificação das estratégias segundo o princípio 
da realidade:

❑ situações de vida real;

❑ simulações da realidade;

❑ abstracções da realidade.

(Vieira e Tenreiro-Vieira, 2005)



Níveis de classificação de estratégias segundo o principio da realidade

Situações da vida real Simulações da realidade Abstracções da realidade

Inquérito

 Pesquisa bibliográfica

 Trabalho de campo

 Biográfica

Estágios

 Experiências de trabalho

 Membro de uma família

Meditação

 Diálogos sucessivos

 Ensaios argumentativos

Estruturadores gráficos

 Organizadores gráficos

 Redes

 Hierarquias ou organigramas

 Diagramas 

 Fluxogramas

Questionamento

 Circular

 Acrónimos

 Socrático

Discussão de pequeno grupo:

 Role-play

 Simulação

 Dramatização ou teatrialização

 Sóciodrama

 Psicodrama

 Phillips 66

 Brainstorming

 Díade

 Painel de discussão

 Grupo de discussão

 Jogos

 635

 Estudo de caso

Debate

 Trabalho de grupo

 Estudo orientado em equipas 

 Seminário

 Exploração de recursos

Incidentes controversos

 Simpósio

 Colóquio

 Frasco de peixe

 Trabalho de projecto

 Trabalho experimental

 Oficina ou laboratório

 Reflexão ou circulo de estudos

 Encontro de costumes

 Basquete ou decidir itens

 Poster

 Modelação

Exposição 

 Leitura

 Escrita

 Discurso

 Exegética

 Leitura-demonstração

 Exposição-demonstração

 Ensino-programado

 Ensino assistido por computador

 Ensino audiotutorial

 Recitação

Treino ou prática

 Exame

Retirado 
de Vieira e 
Tenreiro-
Vieira 
(2005)



Atividades práticas, laboratoriais e experimentais 

Trabalho Prático (TP)

(1)

Trabalho 

Laboratorial

(TL)

(2)

Trabalho 

Experimental

(TE)

(3)

TP

TL

TE

(4)

Fig. 1 – Relação entre trabalho prático, laboratorial e experimental

(Martins, Veiga, Teixeira, Tenreiro-Vieira, Vieira, Rodrigues e Couceiro, 2006)



Os Guiões Didáticos

• Apoiar o Programa de Formação;

• Melhorar as práticas de ensino experimental das Ciências.

Elaborados pela Equipa:

Isabel Martins (Coord.)

Luísa Veiga

Filomena Teixeira

Celina Tenreiro-Vieira

Rui Marques Vieira

Ana Rodrigues

Fernanda Couceiro

Objectivos

i) Enquadramento curricular;

ii) Finalidades das actividades;

iii) Enquadramento conceptual;

iv) Actividades;

v) Recursos didácticos

vi) Aprendizagens esperadas;

vii) Sugestões para avaliação das 

Aprendizagens.



Os Guiões Didácticos e o Programa de Formação

http://sitio.dgidc.min-edu.pt/experimentais/Paginas/Recursos_Didacticos.aspx



“Aprender Brincando”, nomeadamente com dispositivos e ferramentas 
móveis

“Descolonização da aprendizagem”, com CAP e interação com outras 
para resolução de problemas locais e com diversificadas estratégias 
como o Digital Storytelling

“Estúdios Virtuais”, com por exemplo Trabalhos de projeto e aulas de 
campo

“Tornar o pensamento visível”, fazendo uso, por exemplo, das 
imensidão de ferramentas online

“Raízes da empatia”, com aposta explícita nas atitudes/valores e no 
pensamento crítico e criativo.





Outros DESAFIOS:

o Alterações (reforma?) curriculares horizontais e verticais em Ciências 

Naturais do Ensino Básico;

o Mudanças nas abordagens, vertentes e princípios da formação de 

Professores para uma efetiva mudança nas práticas e estratégias de E/A 

implementadas.

o Comunidades e redes, incluindo online, nacionais e internacionais de 

formadores de professores.

...

URGE MUDAR: o que se diz/defende, quer pela investigação, quer 

pelos currículos, não tem correspondido ao que realmente se faz nas 

práticas educativas e na formação dos Professores. 





Grato pela atenção!

Rui M. Vieira, Presidente da AIA-CTS 
(https://aia-cts.web.ua.pt)

Seminário “Redesenhar o Ensino da Biologia” , Évora, 15 e 16 de novembro 2024

Com o apoio de:
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